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l4iUWRAW E QUALIDADE FISIOL~GICA E4 SEMEWES DE ALOOMO 

A cultura do algodoeiro apresenta uma série de proble 
mas no decorrer do seu cic lo  produtívo, dos quais  a colheitã 
se destaca como uma das fases decisivas para um e f i c i e n t e  
controle de qual idade. 

As pesquisas real i zadas no Brasi 1 na área de tecnolo  - 
g i a  de sementes de algodão são ainda  bastante escassas, com 
paradas com a vasta  área ocupada com o c u l t i v o  do algodoeir; - 
no terri t õ r i o  nacional . Os progressos a1 cançados nos A u l  ti 
mos anos na área de tecnoiogia de sementes permitem a de te r  
minação do periodo adequado de c01 h e i t a ,  com base na qualidã - 
de f i  s i  olÔgi ca da semente. A rnaturação é um dos processos 
fisiológicos mais importantes na v ida  da semente. Nesta fase  
a semente at inge um ponto de maturação, que é aquele em que 
ela apresenta máxima qual idade f i  s i  olõgica. 

O estádio de maturação das sementes de algodão f o i  ava 
liado através do seu teor  de umidade, por Simpson 114) e s i m e  
son & Stone ( 1 5 ) -  No entanto,  mais recentemente varios pes 
qu i  sadores, entre os quai s Carvalho (4 ) ,  De1 ouche ( 6 )  e Is6 
ly  (8) ,  apontaram o peso da materia seca da semente como se; 
do o mais seguro indice de maturação, sendo unânimes em a f i F  
mar que o ponto de máximo peso da m a t é r i a  seca da semente i; 
d i c a  sua maturidade f i s i o l ó g i c a ,  e i s t o  ocorre quando o t eo r  
de umidade da semente está acima daquele requerido para seu 
armazenamento , 

Carvalho (4) e A I  ves ( 1  ) , estudando a maturação de se 
mentes de a1 godão das cul ti vares IAC 13-1 e IPEACO SL-7, dE 
terminaram que a maturidade fisiológica ocorre aos 56 e 75 

- 

' ~ r c t b a ~ h o  apresentado na I V  ~ e u n i ã o  de Algodoeiro ~erháceo  
pam a ~ e g i &  Centro Sul. Ubembu, MG. Agosto de 1979 



d i  as, respectivamente, ap6s a fecundação do óvulo. 
Segundo N i  1 es (9), o v i g o r  pode ser ba ixo  em razão da 

semente ter s i d o  c o l h i d a  imatura  ou por causa da deteriora 
ção que ocorre no campo, após a semente ter  atingido o pon - 
t o  de maturi dade f i s i  o1 ógi ca. 

Trabal hos real i zados por Rogers ( I  3)  e Simpson & Stone 
( 1 5 ) ,  a p a r t i r  da deiscgncia dos f r u t o s ,  revelaram ba ixa  
percentagem de germinação quando a semente é c o l h i d a  após 
condi ções c1 i m á t i  cas desfavoráve is ,  o que indica a deterio - 
ração da semente no campo. 

Caldwell(3), Parker & Cladwell(lO), Simpson(l4) e Woo - 
d r u f f  e t  a l i i  (16)  , relacionando a qual  idade da semente com 
os f a t o r e s  do ambiente, observaram que a reduçáo na capaci 
dade germinativa e no vigor das sementes de algodão foram 
i ntensamente i n f  1 uenci adas p o r  a1 tas  temperaturas e umidade 
re la t iva ,  no periodo de c01 he i  ta.  

Resultados ob t i dos  por Boshkova(2) sobre e f e i t o s  da 
posição do f r u t o  na p l a n t a  e da exposição do capu lho  ao am 
biente revel aram i ntensa i nf l  uênci a desses fatores nos teF - 
ços inferior, médio e superior da p l a n t a .  

O presente trabalho tem como o b j e t i v o  determjnar os 
perrodos de maturação f i  s i  o1 6g i  ca de sementes de a1 godoeiro 
herbãceo, cul ti vares BR-1 e A I  1 en 333/57, ambos ampl amente 
cul ti vados no Nordeste do Brasil . 

O experimento f o i  i ns ta lado  em campos de produção de 
sementes básicas do Centro Nacional de Pesquisa do A1 godão 
da EMBRAPA, no Campo Experimental de Surubim. 

O municipj o de Surubim está local i zado na Região A res % t e  do Estado de Pernambuco, a 7050' de l a t i t u d e  Sul , 35 43T 
de 1 ongi tude Oeste e 41 8,80m de a1 ti tude, apresentando tem 
peratura, pre c i  p i  tação e umidade relativa médias anuais dè 
24,7*C, 707,80m e 73,0%, respectivamente. 



O solo onde foram implantados os experimentos c l a s s i f i  
ca-se como franco-arenoso, com 78% de areia, 10% de 1 imo g 
12% de arg i la .  

A adubação bãsi ca no p lan t io ,  40 - 40 - 10 foi baseada 
na anã1 i s e  quimica do solo, sendo metado do nitrogênio, todo 
fós foro  e potássio apl i cados por ocasião do pl  ant io  e o ni tro 
gênio restante apl icado após 35 d i a s  da emergência. 

Foram tomados, du ran t e  todo o ciclo da cultura, os da 
dos médios rel a t i v o s  à precipitação, temperatura e umi dade 
relativa do ar, a f i m  de que fossem comparadas as variações 
desses parâmetros com o comportamento das cultivares no cam - 
P O  

As cultivares estudadas foram BR-I e Allen 333/57, per 
.I 

tencentes à espécie Gossypim hirsutm r .  ZutifoZitrm Hutch. 
A cultivar BR-1 f o i  obtida pelo CNP-Algodao e 6 reco 

rendada para as regiões agrestes dos Estados de Pernambuco; 
Alagoas, Sergipe e algumas regiões de Minas Gerais e Goiãs. 
A cul t ivar  Allen 333/57, adaptada no Campo Experimental de 
Surubim, é amplamente cul t ivada no Nordeste do Brasil. 

Para real i zação desse experimento foram separadas ãre 
as de aproximadamente 3 ,000m2 em cada campo, 1 ogo após o pl a: 
t i o .  Em cada área e por ocasião da floraçao, foram etiquetã 
das 1.000 f 1 ores que se apresentavam com as péta l  as arroxei 
das, denotando a fecundação do õvulo, Griddi Papp ( 7 ) .  Esta 
operação f o i  realizada em um só dia  para que fossem evitadas 
diferenças quanto à abertura do botão f lo ra l .  

Os tratos cul turai s obedeceram as recomendações bãsi 
cas para a cultura, ou seja, duas capinas nos primeiros 60 
d i a s  e uma Última, antes da c o l h e i t a .  

A cada sete d i a s  após a fecundação do óvulo, até  98 d i  
as subsequentes, fo ram c01 hidos f rutos ao acaso, os quai c 
eram 1 evados i m d i  atamnte ao 1 aboratõrio para a retirada das 
sementes, que foram desfi bradas a mão. 

As seguintes determinações foram obtidas em cada amos - 
tra c01 hida: 

a )  Peso de 100 sementes 
b) percentagem de umidade 



c )  matéria seca 
d )  g e m i  nação 
e )  rndice de v i g o r  

Para a determinação do peso de 100 sementes, u t i l i  
zou-se o material ainda úmido, imediatamente apõs o desfi 
bramento, sendo cada determinação f e i t a  com 4 repetições dè 
50 sementes. 

A percentagem de umidade f o i  f e i t a  na base do peso úmi 
do, u t i  1 i zando-se 4 repetições de 50 sementes acondi c i  onã 
das em 1 atas de aluminio e colocadas em e s t u f a  a 1 0 5 O C  du 
rante 24 horas. A percentagem de matéria seca f o i  cal culá - 
da com base nos resultados da umidade. 

Parte das sementes retiradas das maçãs f o i  colocada pa 
ra secagem sombra, para ser utilizada para o teste de ger 
rninação e vigor. O teste de capacidade germinativa f o i  f e i  
to em papel marca Germi tes t ,  com 4 repetições de 50 seme; 
tes, postas em um germi nador Nati onal , à temperatura de 28 
+ 2%. A primeira contagem f o i  efetuada decorridos 4 d ia s ,  
sendo as subsequentes aos 8 e 12 d ias ,  respectivamente. Pg 
ra cada teste foram separadas p lân tu l  as  nornai s ,  anonai s e 
deteri oradas, conforme REGRAS PARA ANALISE DE SEMENTES (1 2)  

Na determinação dos parâmetros relacionados com o v i  
gor das sementes foram utilizadas 4 amostras de 20 sementes 
postas para germinar em papel Germitest em um germinador Na 
t iona l  a temperatura de 28 r 2 ' ~ .  A medi ção das plântul a i  
em centirnetro f o i  feita após 4 dias ,  a partir  da ponta da 
radicul a a t é  a inserção dos coti ledones. O comprimento rné 
dio f o i  obt ido,  segundo Popin ig i  s (1 1 ) , somando todas as me 
didas tomadas para cada repetição pelo número de plântul as 
medi das. 

Os valores médios obtidos na determinação da maturida 
de fisiológica das sementes encontram-se nas Tabelas 1 e 2: 







Peso ~ é d i o  de Sementes 

A Figura 1 mostra a variação do peso médio de  100 se 
mentes das cul t i va res  BR-1 e AI len 333/57. Observa-se que ã 
cult ivar Allen apresentou, nos primeiros 7 d ias  após a fecun 
daçao, uma superioridade de 50% sobre a cultivar BR- I ,  nõ 
que se refere ef ic iência  no preenchimento dos grãos. No en 
tanto, após 15 dias a taxa de acÚmulo de peso da BR-1 f o i  sÜ 
perior à da Allen, até aproximadamente 30 d i a s  após a fecun - 
daçáo, enquanto a A l len  f o i  m a i s  t a r d i a ,  a t ing indo o mãximo 
peso de 100 sementes, em torno de 40 d ias  após a fecundacão 
ba Õvul o. ~om~arando os pontos de i n f  1 exão' dos do is  grifi - 
cos, nota-se que o decréscimo do peso é maís acentuado na 
BR-7 . Is to  denota, em termos médios, ser a A1 1 en mais e f i  ci 
ente quanto ao acúmulo de umidade nas sementes. Este f a t Õ  
t a lvez  exp l  ique a m a i o r  potencial  idade da A1 l e n  para resi s 
t i r  às condições periódicas de estiagem durante o seu c i  clÕ 
produ t i vo .  

Teor da Unndade e  atér ria Seca 

A F igu ra  2 mostra as variações dos teores de umidade e 
matéria seca das sementes das cultivares BR-1 e A1 len 333/57 
em função do número de dias após a fecundação do óvulo. 

O tempo requerido para que as sementes reduzissem o te 
o r  de umidade de 89% aos 7 d ias  após a fecundaçao para 9-133 
no ponto de máximo peso da m a t é r i a  seca, f o i  em to rno  de 80 
d i a s  para a BR-1 e 63 d ias  para a Al len.  

O rápido decréscimo no teor de umidade da semente acom 
panhou a de i  scência dos f ru tos  ver i f icada aos 45 d i a s  após ã 
fecundação para  a Allen e 55 d i a s  apÕs para a BR-1. 

A queda brusca da umidade das  sementes da cu l t iva r  
A I  len  333/57 no periodo compreendido entre 56 a 84 d ias  após 

C 

a fecundação, e expl icada pela  ocorrência de uma estiagem 
que se prolongou por mais de 30 d ias  nos meses de outubro e 
novembro de 1978, f i g u r a  3 .  

Os resultados de t r aba l  hos sobre maturação f i s i  o1 6 g i  ca 



de sementes são bastante discordantes com relação ao teor 
de umidade da semente, durante o ponto de máximo peso seco. 
Segundo Carval ho(4),  A I  ves (1 ) , Sirnpson(l4) e Simpson & Sto 
ne(15), ela v a r i a  de 14 a 40%. Esses estudos, entretanto; 
foram real i zados em condições c? imáti  cas bastante di feren - 
t e s  daquelas onde o presente trabai ho f o i  conduzido. 

 ater ria Seca e fndice de Wgor 

A Figura 5 mostra as variações de matéria seca acumu - 
lada e i n d i c e  de rigor das sementes das cultivares BR-1 e 
A I  1 en 333/57, em função do número de dias após a fecundação 

A c u l t i v a r  BR-1 apresentou o seu mãximo v i g o r  em t o r  
no de 77 a 84 d i a s  após a fecundação e a cul ti var A I  1 en moi 
trou seu mãximo v i go r  aos 63 dias ambos coincidindo com 6 
máximo peso da materia seca. 

Comparando-se os g rá f i cos  da Fi gura 5, v e r i  f i ca-se 
que a c u l t i v a r  BR-1 apresentou um acentuado decllnio do seu 
v igor ,  após t e r  a t i ng ido  o seu valor  máximo, o contrário 
ocorrendo com a cultivar Allen, na qual este decréscimo do 
v igor  aparece em menor proporção. 

Nas condições em que o presente t raba lho  f o i  realiza 
do, e levando-se em consideração que o ponto de mãximo pesõ 
seco corresponde ao de máximo vigor,  recomenda-se que as co 
I hei  t a s  dos materiais estudados sejam executadas dos 77 ao; 
84 e dos 63 aos 70 d ias após a fecundação do óvulo para  as 
cul t i v a r e s  BR-1 e A1 l e n  333/57, respectivamente. 

~erminaçzo e fndice de Vigor 

A Figura  6 mostra as var iações da germinação e indice 
de v i g o r  das sementes das cultivares BR-I e Allen 333/57, 
em função do número de d i a s  após a fecundação. 

Veri f ica-se que a máxima g e m i  nação da cul t ivar  BR-1 
f o i  a t i n g i d a  em torno de 74 a 84 dias  após a fecundação do 
óvulo. Neste periodo, também o vigor f o i  mãximo estando de 
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no ano de 1978 
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acordo com os trabalhos anteriormente mencionados. Nota-se 
que a perda de v igor ,  ou seja,  a deterioração é mais rápida 
que o decréscimo na capacidade germi n a t i v a ,  confl mando os 
resultados encontrados por Delouche (5). As respostas obt i  CI 

das para a cultivar A I  l e n  evidenciam que o mãximo v igor  e a 
máxima geminação foram alcançados no período de 63 a 70 d i  
as decorridos da fecundação do Ó v u l o .  Esses dados confirmak 
m a i s  uma vez a precocidade do A1 1 en em relação à BR-1. 

As sementes revelaram a potenci a1 idade para iniciar o 
processo germinat ivo  entre os 35 e 42 dias após a fecundação 
E l a s  apresentaram a1 gum vigor  aos 42 dias após a fecundação 
sendo o máximo v i g o r  at ingidos aos 63 dias para a A1 len e 77 
a 84 d i a s  para a B R - I .  

Os dados obt idos relat ivos ao estudo da maturação f i s i  
o1 óg i  ca de sementes de a1 godoei ro herbáceo, cul ti vares BR-T 
e A1 leu 333/57, perrn-i tem conclui r que: 

1 . A época adequada de c01 hei t a  da cul ti var BR-1 está 
em torno de 77 a 84 d i a s  após a fecundaçáo do óvulo e da cul 
t i v a r  A l l en  333/57 está em torno de 63 a 70 d ias  após a f é  
cundação do Óvulo, períodos que coincidem com a maturação f í  
siológica, ou seja,  máximo peso seco, máximo v i g o r  e máxima 
gemi nação. 

2. A germinação para ambas as cultivares f o i  possível , 
decorridos 35 dias  da fecundação do óvulo, mesmo sem subme - 
ter as sementes a qual quer tratamento especi a l a  

3 .  Com relação ao vigor, somente f o i  detectado 42 dias 
apõs a fecundação para as duas cultivares. 

3.  Constatou-se uma 1 ige i ra  precocidade da cu l t ivar  
A1 len sobre a BR-1 . 



The physiol og i  cal maturi t y  o f  seed f r om two upl and 
cotton cul t i v a r s  (BR-1 and A1  len 333-57) was determined in 
a f i e ld  experiment a t  the Surubim Experimental S t a t i o n  Nor - 
t e a s t  Brazi  1 . 

The resul ts showed t h a t  the b e s t  harvesting t i m e  f o r  
the  BR-1 c u l t i v a r  was between 77 t o  84 days af ter  t h e  anthe  
s i s  and  for A I  len 333-57 i t was between 63 t o  70 days and 
t h a t  these periods coincide w i  t h  t h e  physiological m a t u r i  ty 
of the seed. 

Seed germi na t ion  for both cul tivars , was possi ble t o  
be obta ined  35 days after the anthesis wi thout  any especial 
seed treatment - seed v i g o r  was on ly  detected 42 days af te r  
the  an thes i s  i n  bo th  cu l t i va r s .  
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